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 VEÍCULO:        Valor Econômico 

Data: 18/08/2020  

Seção: Empresas 

Autor: 

Título: Destaques 

Cemig em renováveis 

 
O diretor-presidente da Cemig, Reynaldo Passanezi, afirmou que a companhia 
estuda fazer uma chamada pública para crescer na geração de energia a partir 
de fontes renováveis, de até 1 gigawatt (GW). “Se conseguirmos crescer a 
produção própria, temos a vantagem de já ter o cliente”, disse, em 
teleconferência de resultados. A estatal mineira tem tradição em geração 
hidrelétrica e deve investir, agora, em novos projetos em fontes eólica e solar, 
observou o diretor de geração e transmissão, Paulo Mota Henriques. Outras 
alternativas também estão no radar, como projetos de térmicas.  

 VEÍCULO:        Valor Econômico 

Data: 18/08/2020  

Seção: Empresas 

Autor: André Ramalho — Do Rio 

Título: Gas Bridge adquire fatia da Enauta em Manati 

A Gas Bridge, comercializadora criada em 2019 com investimentos da Lorinvest 
(gestora de recursos do grupo Lorentzen), prepara o terreno para estrear no 
mercado livre de gás natural, ainda em gestação. Ao mesmo tempo em que 
corre contra o tempo para fechar com seus primeiros clientes, a companhia 
monta o seu portfólio de suprimento e, nesse sentido, vai comprar a fatia de 
45% da Enauta no campo de Manati, no litoral da Bahia.  

O negócio, no valor de R$ 560 milhões, assegura à Gas Bridge um volume de 
cerca de 1,2 milhão de metros cúbicos diários (m3 /dia) de gás, numa 
localização estratégica. Manati é, historicamente, fonte supridora do gás 
consumido nas fábricas de fertilizantes (fafen) de Sergipe e da Bahia, 
arrendadas pela Petrobras à Proquigel - que busca fornecedores de gás para 
retomar em 2021 as operações das unidades, hoje desativadas. Além disso, o 
polo petroquímico de Camaçari (BA), onde está situada a fafen baiana, surge 
como potencial clientela para o mercado livre de gás.  

Localizado na Bacia de Camamu, Manati é um dos dez maiores campos de gás 
do país, segundo dados da Agência Nacional de Petróleo (ANP), com uma 
produção de 2,7 milhões de m3 /dia em junho. O ativo está em fase final de vida 
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útil - a Enauta espera que o campo produza entre mais quatro ou cinco anos. A 
Petrobras é a operadora, com 35%, e também está vendendo a sua parte na 
concessão, que também conta com a participação da PetroRio (10%) e da 
Geopark (10%).  

Manati, segundo uma das sócias do campo, tem potencial ainda para servir 
como reservatório para estocagem de gás no futuro, e pode significar para a Gas 
Bridge, no longo prazo, uma opção estratégica para entrar nesse tipo de serviço 
- que ainda carece de regulamentação no Brasil, mas que conta com o interesse 
de empresas como a Engie e a Stogás, do grupo Sotreq.  

Além do campo de gás da Bahia, a Gas Bridge busca outras fontes para montar o 
seu portfólio de suprimento. A comercializadora também tem um acordo prévio 
com a estatal boliviana YPFB para importar 4 milhões de m3 /dia entre 2020 e 
2025 e criar uma joint-venture para comercializar gás natural liquefeito (GNL), 
por meio da construção de pequenos terminais no Brasil. A Gas Bridge participa 
da chamada pública para contratação de capacidade do gasoduto Bolívia-Brasil 
e tenta fechar seus primeiros contratos. Outras comercializadoras, como a 
Compass (Cosan), competem para captar clientes e, assim, inaugurar o mercado 
livre de gás no Brasil.  

A Gas Bridge foi criada, em 2019, de olho nas oportunidades de negócios 
proporcionadas pela abertura do mercado de gás no Brasil. Dentre os 
cofundadores da companhia estão João Carlos de Luca, ex-diretor da Petrobras 
e ex-presidente do Instituto Brasileiro de Petróleo (IBP), e Marco Tavares, 
fundador da consultoria Gas Energy - ambos participaram ativamente, como 
consultores, da gestação do Novo Mercado de Gás, programa que visa a reduzir 
a participação dominante da Petrobras na cadeia de gás e abrir o mercado para 
investidores privados.  

A comercializadora conta com investimentos da Lorinvest, gestora de recursos 
que atua no desenvolvimento de negócios como a Norsul (navegação e 
logística), Norflor (ativos florestais) e Target (fintech de meios de pagamentos). 
Procurada, a Gas Bridge não quis comentar.  

 VEÍCULO:        Valor Econômico 

Data: 18/08/2020  

Seção: Empresas 

Autor: Letícia Fucuchima — De São Paulo 

Título: Echoenergia atinge 1 GW e procura novos projetos 

Em plena pandemia, a Echoenergia conseguiu concluir, com meses de 
antecedência, as obras do projeto eólico Serra do Mel I, no Rio Grande do 
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Norte, que recebeu R$ 1,5 bilhão em investimentos. Com isso, atingiu a marca 
de 1 gigawatt (GW) de potência instalada, se tornando a 2ª maior geradora 
eólica do país, considerando ativos em operação.  

Agora, a empresa está concentrada no desenvolvimento do complexo adjacente 
Serra do Mel II, que envolve aportes de mais R$ 1 bilhão, e monitora 
oportunidades de expansão do portfólio, possivelmente em outro Estado. 
“Temos capacidade humana dentro da companhia para executar obras e crescer 
de 300 a 500 MW por ano. Nosso 'call' é de crescimento”, afirmou o presidente, 
Edgard Corrochano, ao Valor.  

Fundada no início de 2017, a Echoenergia é um braço da gestora britânica Actis 
voltado ao desenvolvimento e operação de projetos de geração de energia 
elétrica a partir de fontes renováveis. Em pouco mais de três anos de vida, 
desenvolveu empreendimentos eólicos do zero e fez aquisições de projetos 
operacionais e em construção, que somam os 1 GW alcançados.  

Apesar dos desafios impostos pela pandemia, a companhia finalizou, com três 
meses de antecedência, as obras de Serra do Mel I, empreendimento com 273 
megawatts (MW) de potência. Composto pelos parques Echo 3, Echo 6 e Echo 7, 
o complexo recebeu investimentos de R$ 1,5 bilhão e tem 100% de sua energia 
vendida para dois grandes compradores (não informados) no ambiente de 
contratação livre.  

Para cumprir o cronograma, a companhia se apressou em adotar protocolos 
seguros e compatíveis com as diretrizes da Organização Mundial de Saúde 
(OMS). “Em fevereiro já tínhamos um comitê de crise. Nosso acionista é global, 
com investimentos na China, então recebemos bastante informações [sobre a 
covid-19] para reagir bem antes”, diz Corrochano.  

As obras no local não chegaram a ser paralisadas por causa da pandemia. Para 
garantir a segurança das operações, a empresa implementou uma série de 
medidas: testou os cerca de 700 funcionários, adicionou mais ônibus à frota de 
transporte e reprogramou o refeitório, por exemplo. Apesar de um aumento 
pontual dos gastos, o projeto encerrou até “melhor que o orçamento”, segundo 
o executivo.  

Com mais um projeto entregue, o foco passa a ser o Serra do Mel II, que fica ao 
lado do complexo recém-construído e terá mais 206 MW. Já em marcha, o 
empreendimento fornecerá energia para quatro consumidores livres e deve 
entrar em operação até o fim de 2021. O financiamento dos R$ 1 bilhão em 
aportes necessários está sendo equacionado agora: assim como a fase I, Serra 
do Mel II terá empréstimos do BNB, Banco do Brasil e Sudene, complementados 
com uma emissão de debêntures.  
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Em paralelo, a Echoenergia procura novas oportunidades de crescimento 
orgânico e inorgânico. “Nosso acionista está capitalizado, não descartamos 
nada, estamos olhando tudo.”  

Esse plano de longo prazo deve contemplar a expansão para outros estados - 
além do Rio Grande do Norte, sua principal base, a Echoenergia já tem 
operações hoje em Pernambuco, Ceará e Bahia. “Essa diversificação de regiões 
é muito importante, porque um cluster muito grande pode trazer riscos. Logo, 
vamos pular para outro lugar e começar a desenvolvê-lo”, afirma o presidente. 
Ele acrescenta que a estratégia deverá considerar também a entrada em vigor 
do preço-horário em 2021.  

Os complexos eólicos Serra do Mel I e II são os primeiros da América Latina a 
usar turbinas V150-4.2 MW da dinamarquesa Vestas, fabricadas em Aquiraz 
(CE). “Mesmo num momento tão desafiador, tivemos resiliência para manter 
nossas operações e instalações. Adequamos o planejamento e conseguimos 
entregar o projeto antes do previsto”, diz Eric Gomes, diretor de vendas da 
Vestas no Brasil.  

 VEÍCULO:        O Estado de S. Paulo                   

Data: 18/08/2020  

Seção: Economia 

Autor: Denise Luna / RIO 

Título: Especialistas criticam ‘timidez’ do projeto da Lei do Gás 

Em debate online realizado ontem pelo Estadão Lab, agentes do setor de gás 
natural foram unânimes em classificar o Projeto de Lei 6.407, a chamada Lei do 
Gás, como “tímido”, avaliando que não resolve todas as questões do setor. Na 
visão dos debatedores, para garantir o aproveitamento do abundante gás que 
será produzido no pré-sal é necessário criar um incentivo à demanda, como as 
termoelétricas a gás. Previsto para ir à votação nos próximos dias, após ganhar 
urgência no fim de julho na Câmara, o projeto visa a destravar o mercado de gás 
natural no Brasil e, com isso, aumentar a concorrência e reduzir o preço do 
insumo. 

De acordo com um dos debatedores do evento, Fábio Abrahão, diretor de 
Infraestrutura, Concessões e PPPs do Banco Nacional de Desenvolvimento 
Econômico (BNDES), para desenvolver o mercado de gás é preciso construir 
gasodutos e buscar demanda, o que tem de ser feito com toda a cautela. “Uma 
infraestrutura malfeita é um fardo para as gerações futuras. Por isso, é preciso 
planejar com muito cuidado a expansão da matriz do gás para que não sejam 
construídos gasodutos que não serão utilizados.” 
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Propostas. O banco publicou em maio o relatório Gás para o Desenvolvimento 
com uma série de propostas para viabilizar a sua expansão. Entre os principais 
pontos, o relatório destaca que 40% de todo gás natural produzido no País é 
reinjetado, ou cerca de 40 milhões de metros cúbicos por dia, que podem 
chegar a 60% em 2023 pelo aumento do volume de petróleo do pré-sal, já que a 
produção de gás é associada. A reinjeção do gás é uma técnica usada pelas 
petroleiras que além de aumentar a produtividade do campo pela pressão, evita 
a emissão de carbono na atmosfera – saída econômica para as petroleiras 
reduzirem suas emissões de gases efeito estufa (GEE), uma cobrança cada vez 
maior dos acionistas. 

O diretor do Centro Brasileiro de Infraestrutura (Cbie), Adriano Pires, um dos 
maiores especialistas de gás do Brasil, também alertou para a necessidade de se 
fazer uma releitura da Lei do Gás sob a luz do “novo normal” da pandemia, se o 
País quiser atrair investimentos. “No Brasil estamos atrasados. O gás do pré-sal 
vai dobrar em dez anos, e o projeto apresentado é muito tímido. Ele foi 
aprovado no ano passado e ninguém previa a pandemia – por isso, merece 
releitura. Agora é mais difícil atrair investimento.” Para Pires, a solução para 
aproveitar o gás do pré-sal passa pela construção de térmicas ao longo dos 
gasodutos. Também no debate, o diretor da Agência Nacional de Energia 
Elétrica (Aneel), Efraim Cruz, defendeu uma Lei do Gás mais forte e completa, e 
sugeriu que os gasodutos acompanhem as linhas de transmissão de energia 
elétrica do País, aproveitando as licenças ambientais das faixas de servidão já 
obtidas pelo setor elétrico. 

 VEÍCULO:        Folha de S. Paulo                    

Data: 18/08/2020  

Seção: Poder 

Autor: João Pedro Pitombo BARRA DOS COQUEIROS (SE) 

Título: Não estou preocupado com 2022, diz presidente em nova visita ao 
Nordeste 

Em sua terceira visita à região Nordeste em menos dois meses, desta vez em 
Sergipe, o presidente Jair Bolsonaro afirmou nesta segunda (17) que não está 
em agenda de campanha e que a eleição de 2022 não o preocupa. 

“Não estou preocupado com 2022,2022 é outra história. Quero fazer um 
governo bom nesses quatro anos”, disse o presidente, que deu mostras de que 
pode ter participação mais ativa na eleição municipal deste ano. “Não pretendo 
[participar], o que não quer dizer que eu não vá.” 

Bolsonaro evitou comentar a mais recente pesquisa Datafolha que apontou 
para uma melhora da sua popularidade. “Não me baseio em pesquisa nenhuma. 
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Pesquisa é o que a gente vê nas ruas. É a gente aqui com o povo, com as 
autoridades.” 

Pesquisa Datafolha realizada na semana passada aponta que 37% dos brasileiros 
consideram o governo Bolsonaro ótimo ou bom. O número de eleitores que 
consideravam o governo ruim ou péssimo caiu de 44% para 34%. 

Nesta segunda, Bolsonaro desembarcou em Aracaju pela manhã e foi recebido 
por uma multidão que se aglomerava no aeroporto. 

Sem máscara, ele cumprimentou e pegou na mão dos militantes, contra as 
orientações das autoridades sanitárias. Ele subiu nos ombros de um segurança e 
vestiu um chapéu de vaqueiro. Foi saudado com gritos de “melhor presidente 
do Brasil” e “eu vim de graça”. 

Ao comentar sobre a receptividade no Nordeste, região onde 
proporcionalmente teve menos votos em 2018, o presidente afirmou que não 
vê diferença em relação ao que já via campanha eleitoral. 

“É sinal que nada mudou. A gente continua gozando prestígio e consideração 
por parte da população e retribuímos com um trabalho, honestidade e 
sinceridade.” 

O presidente esteve em Sergipe para a inauguração da Usina Termoelétrica 
Porto Sergipe I, empreendimento da Celse (Centrais Elétricas de Sergipe) em 
Barra dos Coqueiros (a 14 kmde Aracaju). O empreendimento é 100% privado e 
não teve financiamento de bancos públicos. 

O local está em pleno funcionamento desde março. O ato marcou o 
arrendamento de dez anos das fábricas de fertilizantes nitrogenados da 
Petrobras na Bahia e em Sergipe para a Proquigel. 

O evento foi aberto apenas a autoridades. Ao lado de empresários e políticos, o 
presidente usou máscara. 

Bolsonaro trocou elogios com o governador Belivaldo Chagas (PSD), político 
aliado ao PT localmente que apoiou Fernando Haddad (PT) em 2018 e que tem 
posição de independência em relação ao governo federal. “O governador 
sequestrou meu coração”, disse. 

Chagas afirmou que o presidente é “um verdadeiro defensor” do estado de 
Sergipe. Deputados de partidos do centrão, como PP e Republicanos, inclusive 
de outros estados, também foram do ato. 
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A visita se dá no momento em que o governo federal trava uma disputa interna 
em torno da ampliação de gastos públicos. Enquanto Paulo Guedes (Economia) 
tenta travar novos gastos, ministros como Rogério Marinho (Desenvolvimento 
Regional) defendem mais investimentos. 

A pressão é para que o presidente invista recursos sobretudo na região 
Nordeste, região que é o principal bastião da oposição. 

Em seu discurso, o presidente disse que a maior parte do orçamento federal é 
comprometido com gastos obrigatórios, o que lhe dá pouca margem para novos 
gastos. Desde julho, ele visitou Ceará, Piauí, Bahia e Sergipe.  

 VEÍCULO:        Folha de S. Paulo                    

Data: 18/08/2020  

Seção: Mercado 

Autor: João Pedro Pitombo BARRA DOS COQUEIROS (SE) 

Título: Sobra pouco e a briga é grande, diz Bolsonaro sobre Orçamento 

Em visita nesta segunda-feira (17) a Sergipe, a quarta ao Nordeste desde julho, 
o presidente Jair Bolsonaro comentou sobre o limite que enfrenta com o 
Orçamento federal, de que a maior parte dele é comprometida com gastos 
obrigatórios, o que lhe dá pouca margem para realizar novos gastos. 

“Sobra muito pouco e abriga [por recursos] é grande. Temos feito o possível 
para, com menos, fazer muito mais”, afirmou Bolsonaro. 

O presidente esteve em Sergipe para a inauguração da usina termoelétrica 
Porto Sergipe 1, um empreendimento da Celse (Centrais Elétricas de Sergipe) 
em Barra dos Coqueiros (14 km de Aracaju). 

O empreendimento é 100% privado e não teve financiamento de bancos 
públicos. A usina já está em pleno funcionamento desde março de 
2020. Considerada uma das maiores da América Latina, a usina tem capacidade 
para atender 15% da demanda de energia do Nordeste. 

 VEÍCULO:        Folha de S. Paulo                    

Data: 18/08/2020  

Seção: Colunas 

Autor: Mauro Zafalon 

Título: Biodiesel 

VAIVÉM DAS COMMODITIES 
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Para a BR Distribuidora, a decisão da ANP e do Ministério de Minas e Energia de 
reduzir temporariamente a mistura de biodiesel no diesel de 12% para 10% foi 
acertada e necessária para garantir o abastecimento de óleo diesel. 

MELHOR CAMINHO 

Para a BR, a pandemia do Covid-19 trouxe muita imprevisibilidade, e a 
flexibilização é o melhor caminho, devido ao impacto na oferta de biodiesel. A 
cadeia desse combustível criticou muito a decisão de redução. 

 VEÍCULO:        O Globo                    

Data: 18/08/2020  

Seção: O País 

Autor: ALICE CRAVO 

Título: Bolsonaro vai ao Nordeste pela 4ª vez em 19 dias 

Impulsionado pelo impacto positivo do auxílio emergencial, presidente 
implementou rotina intensa de visitas à região, reduto petista desde o governo 
Lula. Ontem, ele inaugurou uma usina termoelétrica em Sergipe 

O presidente Jair Bolsonaro cumpriu ontem sua quarta agenda oficial em menos 
de um mês em estados do Nordeste e do Norte. Bolsonaro entregou a Usina 
termoelétrica de Sergipe, a maior a gás da América Latina. O presidente tem 
investido em uma agenda de inaugurações no Nordeste, região em que ganhou 
popularidade, impulsionada pelo pagamento do auxílio emergencial, segundo o 
Data-folha. Os estados da região viraram tradicionais redutos petistas desde o 
governo de Luiz Inácio Lula da Silva. 

Sem máscara, obrigatória em Sergipe, Bolsonaro falou com apoiadores que se 
aglomeraram no aeroporto de Santa Maria a sua espera. Ao lado do ministro de 
Minas e Energia, Bento Albuquerque, o presidente seguiu de helicóptero para a 
cidade de Barra dos Coqueiros, onde está localizada a termoelétrica. 

Após testar positivo para coronavírus e passar 17 dias em isolamento, o 
presidente retomou, em 30 de julho, a agenda de eventos no Nordeste e no 
Norte. Reduto historicamente petista, Bolsonaro foi a Campo Alegre de Lourdes 
(BA), no polígono da seca do Sertão nordestino, para entregar o sistema de 
abastecimento de água na cidade. O projeto começou a ser executado na 
gestão de Dilma Rousseff. Na mesma ocasião, o presidente visitou o Parque 
Nacional da Serra da Capivara e o Museu da Natureza, no Piauí, onde foi 
fotografado montado em um cavalo com um chapéu de vaqueiro. No segundo 
turno da eleição de 2018, o presidente teve menos de 11% dos votos válidos em 
Campo Alegre de Lourdes e viu o petista Fernando Haddad atingir 89%. 
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O presidente também esteve em Belém, no Pará, no último dia 13. Lá, 
Bolsonaro encontrou com o prefeito Zenaldo Coutinho (PSDB), visitou o Porto 
de Belém e participou do ato de entrega da primeira etapa do “Projeto Belém 
Porto Futuro”. 

CONGRESSO E STF 

A mesma pesquisa Data-folha também ouviu os entrevistas sobre a avaliação 
que fazem do Congresso Nacional e do Supremo Tribunal Federal (STF). O índice 
de quem considera ruim ou péssimo o trabalho dos congressistas aumentou de 
32% para 37%. 

Segundo o levantamento, 17% dos entrevistados avaliam como ótimo ou bom a 
atuação de senadores e deputados federais no Congresso. Em maio, a avaliação 
positiva era de 18%. 

A avaliação sobre os ministros do STF oscilou para baixo. Eles foram 
considerados “ótimo ou bom” por 27% dos entrevistados, índice que estava em 
30% em maio, na última pesquisa. A avaliação de “ruim ou péssimo” passou de 
26% para 29% no mesmo período, enquanto 38% disseram ver o trabalho da 
Suprema Corte brasileira como “regular”, número que era de 40%. 
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CAPAS DE JORNAIS 
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MME / ASCOM . 


